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Considerando as discussões que incidem sobre a própria definição da Arquitetura e do 

Urbanismo, de sua história e papel social na contemporaneidade; 
Considerando a expectativa das práticas profissionais do Arquiteto e Urbanista mais 

condizentes com o arco social, cultural e étnico da sociedade brasileira na sua diversidade e 
complexidade; 

Considerando que a FAU vem firmando constantemente o compromisso com a 
ampliação permanente do repertório teórico-metodológico, o teste de práticas inovadoras e o 
aprofundamento do conhecimento profissional; 

Considerando as demandas de ensino no século XXI que exigem novos conhecimentos, 
práticas de ensino-aprendizagem, exercício da autonomia do estudante e engajamento em 
temas da contemporaneidade como antropoceno, meio-ambiente, cultura digital, raça, 
gênero, entre novos; 

Considerando as substantivas mudanças do corpo discente dadas pelas novas formas 
de ingresso no vestibular da FAU, o fim da prova de habilidades específicas e a integração 
definitiva no Sistema ENEM/ SiSU; 

Considerando que a composição dos estudantes da FAU é bastante heterogênea na 
sua origem e que 50% dos alunos ingressantes são oriundos de Escolas Públicas; 

Considerando a nacionalização do corpo discente com parcelas significativas de 
estudantes cuja residência de origem são outros estados ou da região metropolitana e que 
cerca de 35% dos estudantes da FAU tem renda familiar de até 5 salários mínimos e cerca de 
25% têm renda familiar de 5 a 10 salários mínimos; 

Considerando que a carga horária mínima exigida pelo MEC para cursos de graduação 
em Arquitetura e Urbanismo é de 3600 horas e que o curso da FAUUSP exige 5880 horas (4560 
horas em créditos-aula e 1320 em créditos-trabalho); sem que haja precisão na computação 
das horas despendidas pelos alunos em créditos-trabalho; 

Considerando a ausência de espaço na grade horária e na organização diária dos 
estudantes para a realização das tarefas extraclasse, consumindo horas de trabalho e 
reiterando a cultura das “noites viradas”; 

Considerando a desigual distribuição da carga horária com disciplinas concentradas no 
início do curso e janelas ao final do curso; 

Considerando que o curso tem duração ideal de 10 semestres, que são raramente 
cumpridos pelos estudantes que se formam, em média, em 12 ou 14 semestres, ou seja, entre 
6 e 7 anos; 

Considerando os consensos dos docentes da realização em tempos pretéritos de 
muitos debates, seminários e discussões sobre o curso da FAU e das necessidades efetivas de 
sua reorganização; 

Considerando que durante os últimos cinco anos de implementação da grade proposta 
no Repensando de Graduação realizamos um ciclo completo de Reuniões semestrais de 
Avaliação; 

Considerando que devemos formular o novo PPP do Curso de Arquitetura e Urbanismo 
para sua implementação a partir de 2023; 

Considerando o aprendizado com as experiências didáticas realizadas durante a 
pandemia ao longo de quatro semestres letivos; 

Considerando as discussões do projeto “Repensando o Primeiro Ano”; 
Considerando que desde a criação do Curso de Design da FAU, em 2006, pouco se 

alterou o Curso de Arquitetura e Urbanismo de modo a obter equilíbrio na articulação entre 



 

 

seus docentes, discentes, as práticas pedagógicas e a otimização da infraestrutura física e 
garantindo maior vitalidade nos seus edifícios; 

Considerando que as Atividades de Cultura e Extensão podem ser contabilizadas na 
carga horária docente; 

Considerando o incremento na infraestrutura dos estúdios e salas de aula e 
potencialidade de usar tais espaços para os desafios do ensino superior no século XXI; 

Considerando a necessidade de fazer mudanças de curto-prazo que contemplem a 
urgência das demandas; 

Considerando o engajamento da FAU com uma formação diversa e complexa nos seus 
conteúdos e competências disciplinares, em acordo com o conjunto de reflexões realizadas 
nos últimos anos; 

Considerando a importância de buscarmos uma harmonia da carga horária de aulas 
com o tempo disponível pelo estudante para realização das atividades paralelas de formação 
(pesquisas, bolsas, estágios, representação, trabalho, lazer, etc.) seja organizando este tempo 
ao longo do curso, no final ou concentrado em dias ou períodos específicos; 

Considerando as resoluções CoG n. 6720 (22/01/2014) e CoG n. 7030 (08/12/2014) 
que estabelecem “regras gerais de transição aos currículos de graduação reformulados ou 
alterados” e “normas para a análise e a aprovação de alterações na Estrutura Curricular dos 
cursos de graduação da Universidade de São Paulo” respectivamente; 
 

A  Direção da FAU, a Comissão de Graduação e a Coordenação do Curso de Arquitetura 
e Urbanismo convidam a comunidade acadêmica da FAUUSP para propor temas e  participar 
da discussão pública sobre a reorganização do curso de Arquitetura e Urbanismo para 
enfrentar os considerandos que sustentam essa proposta. A expectativa é a de implementar as 
mudanças para os ingressantes em 2023, e  garantir novas bases de funcionamento do curso 
de AU que permitam a discussão de temas e parâmetros de longo prazo. 

 
 
 
Processo discussão e cronograma 

 
29 de outubro - Divulgação do documento “Discussão para Reorganização do Curso de 
Arquitetura e Urbanismo  da FAUUSP”.  
 
Até 18 de dezembro de 2021 - Envio de propostas para discussão. 
 
Até 14 de janeiro de 2022 - Divulgação do documento com as propostas para ampla discussão.  
 
Até 30 de março de 2022 - Debate nos Departamentos, Comissões estatutárias, Entidades 
estudantis, grupos livremente organizados ou  contribuições individuais.  
 
Abril 2022 - Sistematização das contribuições recebidas.  Elaboração de documento final com a 
proposta pela CoC-AU. 
 
Maio e Junho 2022 - Discussão e deliberação nos conselhos de departamento e na CoC-AU. 
 
Agosto 2022 - Discussão e deliberação na Comissão de Graduação e na Congregação. 

 
Processo: decisão até setembro de 2022 para ser incorporada no vestibular 2023/2024. 
 


